
REFLEXÃO DIÁRIA. Sexta-feira, 3 de
fevereiro. Memória de São Brás e 1ª Sexta-
feira do mês: Hb 13,1-8; Sl 26; Mc 6,14-29.
Celebramos hoje a memória de São Brás, bispo e mártir. Sua devoção é grande em nossas
comunidades, sobretudo pelos milagres a ele atribuídos. Segundo uma tradição, foi bispo de
Sebaste, na Armênia, e morreu mártir ao tempo do imperador Licínio (320-324). Nesse dia,
tem-se o costume de oferecer aos fieis a “bênção da garganta”.

 

Primeira sexta-feira do mês, dedicada ao Sagrado Coração de Jesus.

 

Na  primeira  leitura,  caminhamos  para  o  fim da  Carta  aos  hebreus.  O  autor  dá  orientações
concretas para a vida dos cristãos: Exorta à perseverança no amor fraterno, na hospitalidade,
na ajuda aos presos e a outros que estão em situação de sofrimento. Ele fala da santidade do
matrimônio  e  alerta  sobre  a  necessidade  de  deixar  toda  avareza,  afirmando  que  Jesus  é  a
nossa verdadeira riqueza. Deus, o Pai,  sabe do que realmente precisamos. Por fim, recorda
os que pregaram o Evangelho e dele deram testemunho, exortando, à semelhança deles, a
viver a fé em Cristo Jesus,  crucificado-ressuscitado.  De fato,  a fé precisa ser testemunhada
em gestos concretos de amor, entrega e serviço. Aqui, se apresenta o ideal de uma vida
realmente cristã, a que todos nós batizados somos chamados.

No Evangelho, aqueles que compunham a corte do rei Herodes querem saber quem é Jesus.
O evangelista Marcos cita que Herodes, atormentado por remorsos, julga reconhecer, em
Jesus, João Batista, a quem mandara matar. Vemos aqui o relato completo de como tudo se
deu. João Batista corrigiu a vida desregrada do rei e este mandou matá-lo. O testemunho de
fidelidade  de  João,  obediente  aos  ensinamentos  da  fé,  permanece  para  sempre  e  seu
exemplo  de  acolhida  e  vivência  da  Palavra  de  Deus,  é  um  convite  a  imitá-lo.

Procuro  conciliar  a  fé  que  celebro  com  o  testemunho  de  vida,  em  obediência  aos
ensinamentos cristãos? Sou perseverante no exercício da caridade fraterna? Dedico-me,
como convém, à missão que Deus me confiou a partir de minha família? Acolho e coloco em
prática a Palavra de Deus?

Senhor, meu Deus, dá-me a graça de viver, em plenitude, o belo ideal de vida cristã que hoje
me apresentas e de ajudar aqueles e aquelas que se aproximam de mim a vivê-lo também,
com alegria, prontidão e coragem. Que nada possa antepor ao teu amor por mim e pelos
meus irmãos e irmãs. Tu és nossa verdadeira riqueza, Senhor. Amém.

Pe. Marcelo Moreira Santiago
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